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O Repositório Institucional (RI) da Extensão Rural Gaúcha é uma realização da Biblioteca Bento Pires Dias, da Emater/RS-Ascar,
em parceria com o Centro de Documentação e Acervo Digital da Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(CEDAP/UFRGS) que teve início em 2017 e objetiva a preservação digital, aplicando metodologias específicas, das coleções de
documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.

Os documentos remontam ao início dos trabalhos de extensão rural no Rio Grande do Sul, a partir da década de 1950. Portanto,
salienta-se que estes podem apresentar informações e/ou técnicas desatualizadas ou obsoletas.

1.Os documentos disponibilizados neste RI são provenientes da coleção documental da Biblioteca Eng. Agr. Bento Pires
Dias, custodiadora dos acervos institucionais da Emater/RS-Ascar. Sua utilização se enquadra nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

2.É vetada a reprodução ou reutilização dos documentos disponibilizados neste RI, protegidos por direitos autorais, salvo
para uso particular desde que mencionada a fonte, ou com autorização prévia da Emater/RS-Ascar, nos termos da Lei de
Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.

3.O usuário deste RI se compromete a respeitar as presentes condições de uso, bem como a legislação em vigor,
especialmente em matéria de direitos autorais. O descumprimento dessas disposições implica na aplicação das sanções e
penas cabíveis previstas na Lei de Direito Autoral, nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 e no Código Penal Brasileiro.

Para outras informações entre em contato com a Biblioteca da Emater/RS-Ascar - E-mail: biblioteca@emater.tche.br
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3- PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE - promo- ver a formação de uma men- talidade favorável á preser- vação dos recursos naturais renováveis, de modo a alcan- çar uma maior harmonia entre o homem e a natureza. 
Principais programas: 3.1- Programa de Microba- claa Hidrográficas - com o objetivo de racionalizar o uso dos recursos naturais através da recuperação dos estabelecimentos rurais sob uma visão global de desen- volvimento. 3.2- Programa de Solos e Reflorestamento - visando a recomposição da cobertu- ra florestal do Estado, den- tro de um planejamento conservacionista. 
3.3 Programa de Defesa Sanitária Vegetal - promo- ver o emprego de procedi- mentos integrados de con- trole, a fim de assegurar me- lhor desempenho das cultu- ras e a qualidade dos produ- tos vegetais. 

4- PROMOÇÃO SOCIAL - com a finalidade de elevar a quali- dade de vida das famílias ru- rais. 4.1 Programa de Bem- Estar - visando a promoção da melhoria das condições de saúde, nutrição e habita- ção. 4.2- Programa de Organiza- ção e Desenvolvimento Rural - Apoiar e estimular a criação de condições para que a população rural parti- cipe efetivamente de seu de- senvolvimento social, eco- nômico e político. 

PROGRAMA DE CLASSIFI- CAÇÃO DE PRODUTOS VE- GETAIS - atesta a qualidade do produto, com base em pa- drões oficiais. A EMATER/ RS é a executora deste Pro- grama por delegação do Go- verno do Estado em convê- nio com o Ministério da Agricultura. 
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Presença no Setor Agropecuário 

A EMATER, entidade relacionada com a Secretaria da Agricultura e Abastecimento, é uma associação criada na forma de sociedade civil de direito privado e sem fins lucrativos. Tem como responsabilidade a execução da politica oficial de assistência técnica e extensão rural e do serviço de classificação de Produtos de Origem Vegetal. 
A modernização da agricultura 

A finalidade da EMATER é atuar na modernização do setor agropecuário, mediante a utilização de técnicas e processos educativos que estimulam o aumento da produção e produtividade, visando o incremento da renda liquida e da melhoria do nível de vida dos agricultores, em especial, daqueles que exploram suas propriedades em regime familiar. 
Um Serviço sempre à disposição 

dos agricultores 
A EMATER, como executora de programas prioritários da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, atua na maioria dos municípios do Estado, artlculando-se com as Prefeituras mediante convênio de cooperação técnica e financeira que viabiliza a operacionalização dos serviços de uma equipe de, no mínimo, três extensionlstas e uma auxiliar de administração. Nos municípios de maior concentração da produção e fluxo de comercialização, mantém Postos com técnicos especializados em classificação de produtos de origem vegetal. A estrutura, abrangência e métodos de trabalho, fazem da EMATER uma entidade permanentemente á disposição dos agricultores. 
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A Extensão Rural é um processo educativo 
Os extensionlstas são técnicos treinados para estarem junto aos agricultores, conviverem com suas familias, compreenderem ã sua realidade e, com eles, estabelecerem um plano de trabalho de forma democrática e participativa, que permite resolver os problemas que enfrentam. A realidade rural é examinada e debatida pelos agricultores com suas lideranças, envolvendo toda a comunidade. As decisões são organizadas e compatibilizadas segundo as necessidades e aspirações, embasadas nas condições atuais dos recursos disponíveis e de potencialidades existentes. Essa forma de atuação origina um Plano Anual de Trabalho onde são acertadas as ações com vistas a atender as melhorias desejadas. Cuida-se de produzir sem contaminar ou danificar o melo ambiente, conservando os recursos naturais: solo, água, mata e fauna. As famílias, compreendendo adultos e jovens, são orientadas em aspectos de higiene e saúde, alimentação, habitação, economia doméstica e participação na vida comunitária. 
0 extensionista vai até o agricultor 

Uma das características marcantes dos serviços prestados pela EMATER é a de os extensionlstas irem até onde está o agricultor. Eles assistem e orientam o público beneficiário, realizando visitas ás propriedades rurais e demonstrações de novas práticas agrícolas ou domésticas. Fazem reuniões nas comunidades, com adultos e jovens. Promovem dias de campo, organizam excursões, fazem campanhas, demonstrações de resultados, e usam outros métodos que auxiliam o desenvolvimento de uma atitude favorável â modernidade. O grande público é envolvido e motivadõ através do . uso dos meios de comunicação de massa. As mensagens educativas e conhecimentos técnicos são divulgados através do rádio, jornal, folhetos, televisão e auxílios audiovisuais. 

A ação da EMATER 
Um investimento do Governo do Estado no agricultor 

A EMATER, como entidade vinculada â Secretaria da Agricultura e Abastecimento, desenvolve atividades em quatro grandes linhas de ação: 1- produção e abastecimento; 2- apoio â produção; 3- proteção ao meio ambiente e 4- promoção social. 
1- PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO - visando aumentar a produção de ali- mentos básicos e de matéri- as-primas, a fim de atender o mercado e gerar exceden- tes exportáveis. Desenvolve os programas: 1.1 Programa de Aumento da Produção e Produti- vidade das lavouras: apoiar e assessorar os pe- quenos e médios agriculto- res na escolha de atividades a serem desenvolvidas e da tecnologia a ser utilizada. 1.2- Programa de Abasteci- mento de Hortigranjeiros; diminuir a dependência do RS quanto â importação de hortigrarjeiros e organizar a produção e a oferta de hor- tigraryeiros. 1.3- Programa de Aumento da Produção Cltricola: objetivando ampliar a pro- dução citricola com vistas ao atendimento dos merca- dos 'in natura' e processa- dor agrolndustrial, levando ao mesmo tempo â diversifi- cação da pequena proprie- dade. 1.4- Programa de Aumento da Produção o Produtivi- dade das Criações - visando diversificar a atividade a- gropecuária promovendo a integração das criações com a lavoura e difundindo práti- cas de baixo custo, direcio- nadas para as pequenas pro- 

- APOIO A PRODUÇÃO - com o objetivo de promover o de- senvolvimento e a melhoria da infra-estrutura ao setor agropecuário. 2.1 Programa de Armaze- nagem - desenvolver uma infra-estrutura a nível de es- tabelecimento e comunida- de que possibilite a adequa- da conservação dos produ- tos. 2.2- Programa de Adminis- tração Rural - procura de- senvolver ações em auxilio ao trabalho de extensão ru- ral que viabilizem econômi- ca e socialmente a pequena unidade familiar de produ- ção. 2.2- Programa de Mecani- zação Agrícola - desenvol- ver ações, com ênfase em equipamentos de tração ani- mal e utilização conjunta de máquinas e equipamentos, através de pequenas associ- ações a exemplo das Associ- ações de Prestação de Servi- ços e Assistência Técnica - - APSATs. 
2.4 Programa de Irrigação e Drenagem - promover a capacitação dos produtores, no setor da irrigação e dre- nagem, visando o melhor aproveitamento das várze- as, áreas irrigáveis e cons- trução de mlcroaçudes. 2.5 Programa de Agroin- dústria - incentivar e esti- mular a implantação de no- vas unidades agroindus- triais e dar apoio tecnológi- co ás unidades instaladas, com o fim especifico de me- lhor aproveitar os produtos locais. 2.6- Programa de Reforma Agrária - prestar assistên- cia às familias assentadas nos projetos de reforma agrária. 


